
  

A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ 
- Leonel Varanda - 

 
“Frequentar os templos, harmonizar-se com os sacerdotes, respeitar a simbologia sectária, 

indicariam a presença do homem justo. Mas nem sempre vemos o bom ritualista aliado ao bom 

homem” (Emmanuel, Caminho, Verdade e Vida Lição 23).  

 
Existe uma vertente no Cristianismo que se apoia na ideia da justificação pela fé, baseado 
na afirmativa de Paulo (Gal 3,11) de que “o justo vive pela fé”. Entendem que a renovação 
da criatura acontecerá através da execução rigorosa das cerimônias exteriores, presentes 
nos cultos religiosos. Com essa interpretação retira-se a necessidade do esforço pessoal 
através da prática do bem e da caridade, como veículos de renovação da criatura.  
 
A comunidade Cristã, durante muitos séculos, enxergou no texto a afirmativa de que 
bastaria a fé para ser salvo, e, com essa atitude, intensificou-se o culto às práticas 
exteriores, ao ritualismo, ao igrejismo, sem qualquer significado para a alma imortal. No 
fundo, no fundo, essa atitude interessava, apenas, aos sacerdotes políticos de todos os 
tempos, pois ela ressaltaria a importância do sacerdote, do pastor, do seu poder sobre as 
almas.  
 
Buscaremos compreender o verdadeiro significado da afirmativa de Paulo de Tarso, pois 
essa afirmativa, quando analisada isoladamente e fora do contexto dos textos da lavra de 
Paulo, que encontram-se nas epístolas aos Gálatas e aos Coríntios, leva-nos a uma 
interpretação equivocada do pensamento do apóstolo.  
 
O falso entendimento de que bastaria a fé para ser salvo aconteceu em consequência dos 
exegetas terem extraído do texto a expressão simplificada do pensamento do apóstolo. 
Entretanto, em suas considerações, ele utiliza as seguintes afirmativas, encontradas no 
Novo Testamento traduzido por Huberto Hohden, a partir do texto original grego: “Só isso 
quero saber de vós, recebestes o Espírito pelas obras da lei, ou pela mensagem da fé?” 
(Gálatas 3:2,3). Logo, parafraseando Paulo, poderíamos afirmar: o justo viverá pela 
mensagem da fé. E existe muita diferença entre viver pela fé e viver pela mensagem da 
fé. 
 
Portanto, o apóstolo não utiliza a palavra fé de forma isolada, mas sim a expressão: 
“mensagem da fé”, ou seja, a renovação será consequência da mensagem de que a fé é 
portadora, em termos de vivência prática dos princípios que consubstanciam a fé. Paulo 
de Tarso queria dizer, conforme explica Emmanuel no livro Caminho, Verdade e Vida “que 
o justo será sempre fiel, viverá de modo invariável, na verdadeira fidelidade ao Pai que 
está nos céus”. Mas, para ser fiel é necessária a vivência prática, dar testemunho de vida 
e comprovar fidelidade aos princípios em que acredita.  
 
Em outro ponto da mesma epístola, Paulo afirma, de forma ainda mais clara, que o 
verdadeiro sentido da expressão “viver pela fé” é atuar através da caridade: “Pois em 
Jesus Cristo, nem a circuncisão, ou incircuncisão tem valor, mas a fé que atua pela 
caridade” (Gal. 5:6). Nesse ponto o apóstolo é bem explícito, dizendo que viver pela fé 
significa dar sentido à existência, atuar através da prática da caridade. 
 
Além disso, Paulo mostraria em sua Epístola aos Coríntios, a excelência e a necessidade 
da caridade, afirmando, de forma clara, a prevalência da caridade sobre as demais 
virtudes: “Agora, estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade permanecem; mas, 
dentre elas, a mais excelente é a caridade” (Paulo, 1ª Epístola aos Coríntios, 13:13)  



  

 
Portanto, quando analisado à luz dos textos do apóstolo, a caridade passa a ser o 
fundamento da doutrina Cristã, a pedra angular do Evangelho, o que caracteriza a origem 
divina da revelação do Cristo. É importante recordar, enfim, o tributo à caridade que Paulo 
faz na Epístola aos Coríntios, reforçando, de forma inquestionável, o papel da caridade 
como fator de aprimoramento da alma, e como tábua de salvação para o Espírito imortal.  
 
“Se eu falasse a língua dos homens e dos anjos, mas não tivesse caridade, não passaria de um 

metal sonoro ou de uma campainha a tinir. E se tivesse o dom de profecia, se penetrasse todos os 

mistérios, e possuísse todos os conhecimentos, se tivesse toda a fé a ponto de transportar 

montanhas, mas se não tivesse caridade - nada seria. E, se distribuísse, entre os pobres, todos os 

meus haveres e entregasse meu corpo à fogueira, mas não possuísse a caridade - de nada me 

serviria” (Paulo, 1ª Epístola aos Coríntios, 13:2,4).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 


